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Resumo 

Squamata constitui o conjunto mais vasto e variado de répteis do mundo. Nessa ordem, 

estão incluídos os lagartos, anfisbenídeos e serpentes. Dentre esses, as serpentes 

representam o segundo maior conjunto de répteis existentes em número de espécies. O 

Brasil apresenta uma das maiores diversidades de serpentes no mundo totalizando 435 

espécies descritas, sendo que apenas 70 são consideradas de interesse médico. De forma 

específica, o Estado do Tocantins apresenta em seu território cerca de 113 espécies já 

catalogadas, com somente 13 de interesse médico. Esse estudo tem como objetivo geral 

ampliar o conhecimento sobre a ofidiofauna do município de Araguaína, Tocantins, 

através da construção de um e-book contendo informações sobre esses animais. Os 

espécimes utilizados foram registrados imageticamente através de idas à Mata de Galeria 

do Córrego da Vaca do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Norte 

do Tocantins (CCA/UFNT). Ao todo, foram realizadas quatro idas à área de estudo, 

totalizando 16 horas de busca ativa, metodologia adotada para o estudo. De um total de 

113 espécies presentes no estado, conseguimos registrar o total de 3 espécies: Pseudoboa 

nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854); Eunectes murinus (Linnaeus, 1758) e 

Erythrolamprus reginae (Linnaeus, 1758). Em relação ao e-book, o material encontra-se 

finalizado. Nele, informamos em 62 páginas em linguagem simples, com fotos, como 

identificar uma serpente peçonhenta, sobre o panorama dos acidentes ofídicos no estado 

e primeiros socorros. Além disso, conta com sua forma simplificada em formato de folder, 

contendo as principais informações sobre as serpentes de interesse médico do Tocantins, 

podendo, desta forma, ser utilizada como ferramenta de prevenção contra os acidentes 

ofídicos.  

Palavras chaves: serpentes, Mata de Galeria do Córrego da Vaca, conservação.  

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

Squamata constitutes the largest and most diverse group of reptiles in the world. This 

order includes lizards, amphisbaenians, and snakes. Among these, snakes represent the 

second largest group of reptiles in terms of species count. Brazil has one of the highest 

diversities of snakes globally, with 435 described species, of which only 70 are considered 

of medical interest. Specifically, the state of Tocantins has about 113 cataloged species, 

with only 13 of medical interest. The general aim of this study is to expand knowledge 

about the snake fauna of the municipality of Araguaína, Tocantins, by creating an e-book 

containing information about these animals. Specimens were documented through visits 

to the Gallery Forest of Córrego da Vaca at the Center for Agricultural Sciences of the 

Federal University of Northern Tocantins (CCA/UFNT). In total, four trips were made to 

the study area, amounting to 16 hours of active search, which was the methodology 

adopted for the study. From the 113 species present in the state, we were able to record a 

total of 3 species: Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril, 1854); Eunectes 

murinus (Linnaeus, 1758); and Erythrolamprus reginae (Linnaeus, 1758). Regarding the 

e-book, the material is complete. It contains 62 pages of simple language and photos 

explaining how to identify a venomous snake, an overview of snakebite incidents in the 

state, and first aid. Additionally, it includes a simplified version in the form of a leaflet, 

containing key information about medically significant snakes in Tocantins, which can 

be used as a tool for preventing snakebite incidents. 

Keywords: snakes, Gallery Forest of Córrego da Vaca, conservation. 
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Introdução 

Squamata, popularmente conhecido como Escamados, formam o conjunto mais 

vasto e variado de répteis do mundo apresentando uma ampla diversidade ecológica. 

Compreendem espécies com comportamentos terrestres, fossoriais, arborícolas e 

aquáticas, e distribuem-se por uma ampla gama de ambientes, como desertos, florestas, 

rios e oceanos. Esses animais podem ser observados em todos os continentes, exceto nos 

pólos (Pough et al. 2008; Manuiama, 2019).  

 Nessa ordem estão incluídos os lagartos e anfisbenídeos (Subordem Saurina) e as 

serpentes (Subordem Serpentes). As serpentes representam, em riqueza, o segundo maior 

conjunto de répteis existentes, ficando somente atrás dos lagartos (Vitt e Caldwell, 2009; 

Manuiama, 2019). Dentre o número total de répteis (11.733 spp.), mais de 3.900 espécies 

correspondem somente às serpentes (Resende, 2023), que variam significativamente em 

tamanho, coloração e morfologia (Vitt e Caldwell, 2013; Pereira-Filho, Vieira e França, 

2020). 

No Brasil, há registros de 848 espécies de répteis atualmente descritas (Resende, 

2023), distribuídas nas ordens Squamata (804), Testudines (38) e Crocodylia (6), 

tornando-se, portanto, o país com a terceira maior diversidade de répteis do mundo 

(Costa, Guedes e Bérnils, 2021), atrás somente da Austrália (1,121 spp.) e México (995 

spp.) (Uetz et al., 2021), respectivamente.  

 Em relação às serpentes, o país abriga também uma das maiores diversidades no 

mundo, totalizando 430 espécies (Costa et al., 2021; Araújo, Ceron e Guedes, 2022). 

Dentre essa riqueza, apenas 70 espécies são consideradas de interesse médico (Resende, 

2023) pertencentes à família Viperidae e Elapidae. Serpentes de interesse médico são 

definidas como aquelas que são capazes de causar envenenamentos graves nos seres 

humanos (Melgarejo et al., 2009; Nogueira et al., 2019; Araújo, Ceron e Guedes, 2022). 

Grande parte desse grupo são especialistas em determinados habitats, isso 

significa dizer que conseguem sobreviver em um ambiente específico ou em poucos 

ambientes distintos (Martins e Molina, 2008), como por exemplo, as serpentes e lagartos 

presentes nas florestas tropicais do Brasil. Esses animais não conseguem sobreviver em 

ambientes antropizados utilizados para atividades de pastagens e plantações (Martins e 

Molina, 2008).  

As modificações e destruição dos ecossistemas e habitats causados pelas 

ocupações humanas tem ocasionado uma série de adversidades para a sociedade. Além 
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de consequências como a perda da riqueza biológica nesses espaços, observa-se mais do 

que apenas a redução dos serviços ecossistêmicos realizados por esses animais, mas 

alterações em distintas áreas e esferas que compõem a sociedade humana (Trivellato e 

Santos, 2019; Santos, 2021), contribuindo para a elevação de casos conflituosos entre 

homem e fauna, uma vez que, podem causar o aparecimento de animais silvestres nas 

cidades (Scherer e Madureira, 2022).  

A exemplo específico pode-se citar a cascavel, serpente que aparenta beneficiar-

se deste panorama, tendo sua distribuição geográfica ampliada, pois, mostra-se capaz de 

adentrar áreas abertas advindas das zonas derrubadas de florestas tropicais, 

diferentemente do que acontece com a imensa maioria dos repétis (Marques et al., 2004; 

Martins e Molina, 2008). Neste contexto, o processo de antropização deve ser encarado 

como possível fator para justificar a elevada taxa de acidentes ofídicos nas cidades (Matos 

e Ignotti, 2018). 

Deste modo, as modificações e destruição dos ecossistemas podem culminar em 

graves problemas, como os acidentes ofídicos (De Jesus et al., 2013), visto que apesar de 

apresentarem menor quantidade de espécies, as serpentes peçonhentas são responsáveis 

por um média anual de 30.000 acidentes reportados no Brasil (Ferreira Bisneto et al., 

2023).  

Historicamente, a Amazônia e o Cerrado têm sofrido intensas pressões por ações 

humanas, sendo impactados com a fragmentação e transformação de áreas naturais em 

terras destinadas às atividades de agropecuária, construção de vias rodoviárias e, mais 

recentemente, a implementação de usinas hidrelétricas (Klink, 2005; Dutre e Silva et al., 

2018; Neves et al., 2018; Pelegrini, Lemes e Pedro, 2019), afetando diretamente a rica 

diversidade presente nesses biomas, observando a presença de diversas espécies de 

serpentes que ainda demandam de investigações mais aprofundadas para compreender a 

diversidade da região por meio, por exemplo, de levantamento de espécies (Bohm et al., 

2013; Pelegrini, Lemes e Pedro, 2019). 

Deste modo, torna-se válido mencionar que o inventário de espécies desempenha 

papel crucial no entendimento da biodiversidade, sendo essencial avaliar o estado de 

conservação das espécies ou de forma mais específica, das subespécies. Essa ferramenta 

mostra-se fundamental para determinar quais ações devem ser priorizadas, identificando 

também as espécies que necessitam de intervenções urgentes nesse contexto (Peres et al., 

2011; Navega-Gonçalves e Porto, 2016).  
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De forma específica, o Estado do Tocantins, imerso nessas duas regiões 

biogeográficas, abriga em seu território uma riqueza descrita de 100 espécies de 

serpentes, no qual, apenas 13 espécies são de interesse médico (Guedes, Entiauspe-Neto 

e Omar, 2022). É válido mencionar que estudos envolvendo a herpetofauna do Tocantins 

mostram-se escassos, sendo encontrado em um recorte temporal de 24 anos (1996 a 2020) 

96 artigos publicados com a temática. Destes, apenas 35 tratam sobre a ordem Squamata, 

onde somente 18 tratam especificamente sobre as serpentes. Dos 35 estudos, apenas 18 

foram realizados na porção norte do Estado (Costa Neto et al., 2022).  

Desse modo, o presente estudo tem como objetivo geral ampliar o conhecimento 

sobre a ofidiofauna do município de Araguaína – Tocantins (maior cidade da região norte 

do Estado) através da construção de um E-book contendo as informações sobre as 

principais características das serpentes do Estado do Tocantins, com ênfase nas de 

interesse médico. Os espécimes abordados no material foram inventariados utilizando 

metodologia de Busca Ativa através de idas a campo na Mata de Galeria do Córrego da 

Vaca presente no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal do Norte do 

Tocantins Araguaia-Tocantins (CCA/UFNT). Os indivíduos encontrados foram 

registrados imageticamente e as fotografias  utilizadas para compor o E-book.  

 

Objetivos 

Objetivos geral 

Ampliar o conhecimento sobre a fauna de serpentes do município de Araguaína – 

TO através da construção de um E-book e divulgá-lo para a população.  

Objetivos específicos 

● Inventariar a ofidiofauna local através de busca ativa; 

● Montar um banco de imagens em alta resolução das serpentes mais comuns 

encontradas na área do estudo; 

● Produzir um E-book contendo informações das espécies de serpentes da região, 

seus habitats e prevenção de acidentes ofídicos; 

● Divulgar o E-book para alunos das redes de ensino públicas e comunidade não 

acadêmica. 
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Material e Métodos 

Área de estudo 

O CCA/UFNT está localizado na porção norte do Estado do Tocantins (7°5’59 

58”S, 48°12’2 08”W), na BR153, Km 12 com extensão de 1110 ha, no município de 

Araguaína-TO. De forma precisa, o estudo foi realizado na Mata de Galeria do Córrego 

da Vaca (Figura 1) presente no CCA/UFNT, região de tensão ecológica de contato 

Savana/Floresta Ombrófila Aberta Submontana (IBGE, 2007; Silva, 2017), conhecida por 

apresentar uma diversidade considerável de fitofisionomias, entre elas: mata de galeria; 

campo sujo, mata ciliar; regiões alagadas; áreas antropizadas com pastagens e construções 

prediais do CCA/UFNT (Pascoal et al., 2016). Além disso, a área apresenta uma represa 

empregada para captação de água da unidade, que é constante e encontra-se cercada por 

vegetação herbácea-arbustiva de um lado e floresta primária ao adjacente (Dantas, 2016) 

(Figura 2). 

A região apresenta clima variado entre 25 e 26º C, com leve deficiência hídrica e 

com uma precipitação média anual de 1400 e 1700 mm (Seplan, 2012; Pascoal et al., 

2016).  
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Figura 1: Localização da Mata de Galeria do Córrego da Vaca (CCA/UFNT), Araguaína-

TO.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: A e B – Trilha em terra firme na área de estudo. C e D – Área represada.  

Métodos 

   

A B 

D C 
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 Os métodos de captura incluíram a utilização de gancho herpetológico, sacos 

plásticos transparentes, equipamentos de proteção individual como perneiras e galochas 

de borracha. A metodologia de captura do material biológico ocorreu através de idas à 

área de estudo entre os meses de setembro a novembro de 2023, com quatro dias de ida à 

campo entre o período compreendido, com duração máxima de 04 horas em cada campo, 

totalizando 16 horas de amostragem, com média de dois pesquisadores em cada campo. 

As capturas foram enfatizadas no período noturno (entre 18h às 22h). Estas 

contaram com o método de Busca Ativa (BA), que consiste no deslocamento a pé ao 

longo da trilha da área de estudo, vistoriando todos os micros habitats acessíveis 

(Bernarde, 2012; Dantas, 2016), revirando a serapilheira, troncos e pedras dispostas no 

chão (Heyer et al., 1994; Bernarde et al., 2013) (Figura 3).  

 

Figura 3: Realização da metodologia de BA. Fonte: Amanda Morais Cruz. 

 

Os exemplares de classificação indefinida, quando capturados, para uma melhor 

identificação foram acondicionados em sacos plásticos transparentes e colocados dentro 

de caixas plásticas 30x30x50cm e transportados até o Laboratório de Morfofisiologia 

Animal Comparada no Centro de Ciências Integradas (LAMAC-CCI/UFNT) onde eram 

mantidos por no máximo 24 horas para identificação e realização de registros 

fotográficos, no qual, posteriormente eram devolvidos ao ponto original de captura.  

 

 

Registros fotográficos 
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 Os registros fotográficos dos espécimes capturados foram realizados durante o 

campo e/ou no LAMAC/UFNT com auxílio de câmera fotográfica. A cada visualização 

e captura dos indivíduos foram anotadas as seguintes informações: data e horário de 

visualização; substrato; coordenadas geográficas; número de organismos observados; 

possível espécie, gênero e família; atividade e demais observações pertinentes. 

 Após o campo, as fotografias eram salvas em uma pasta Drive contendo a 

identificação do animal, autor do registro, coletor, data e localização geográfica. Essas 

fotografias serviram para composição do E-book elaborado como produto final deste 

projeto, assim como em instrumento de apoio para futuras pesquisas a serem realizadas 

na mesma área de estudo.  

 A identificação dos organismos contou com ajuda da literatura especializada para 

o Estado do Tocantins (Silva et al., 2017), assim como em consultas a especialistas em 

herpetofauna da região. Além disso, a ordem sistemática e nomenclatura dos indivíduos 

seguiu a Lista de Répteis do Brasil: atualização de 2022 (Guedes, Entiauspe-Neto e Costa, 

2023). Ademais, as espécies registradas foram avaliadas em relação ao seu estado de 

conservação com base nas avaliações em nível nacional pelo Sistema de Avaliação do 

Risco de Extinção da Biodiversidade do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade (SALVE/ICMBio, 2019). 

 

Resultados 

 Até o momento, foram registradas no projeto para a Mata de Galeria do Córrego 

da Vaca (CCA/UFNT) 3 espécies de serpentes, SERPENTES - PIBIC (FOTOS) (Tabela 1). O 

esforço amostral se deu em quatro idas à área de estudo, totalizando 16 horas de busca 

ativa.  

 

 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1_7U9iYQ968D56dc4AkHB3l94gzKW9gcz?usp=sharing
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Família/Espécie Terra Firme Área 

alagada 

Conservação 

Dipsadidae       

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & 

Duméril, 1854) 

+   MP 

Erythrolamprus reginae (Linnaeus, 

1758) 

+   MP 

Boidae       

Eunectes murinus (Linnaeus, 1758)   + MP 

Total de espécies 2 1   

Tabela 1: Lista das espécies de serpentes registradas na Mata de Galeria do Córrego da 

Vaca (CCA/UFNT). MP = Menos Preocupante.  

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Espécies de serpentes registradas na Mata de Galeria do Córrego da Vaca 

(CCA/UFNT): A – Muçurana (Pseudoboa nigra); B – Sucuri-verde (Eunectes murinus); 

C – Cobra d’água (Erythrolamprus reginae).  

 

Ampliação do conhecimento da ofidiofauna de Araguaína – TO para a comunidade 

XI Semana Acadêmica de Biologia - UFNT 

Como meio de enriquecimento do entendimento sobre a ofidiofauna em 

Araguaína à comunidade, foi ministrado um minicurso temático durante a XI Semana 

Acadêmica de Biologia (XI SemaBio/UFNT) durante os dias 06 a 10 de novembro de 

   

A B C 
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2023, intitulado "Serpentes de Interesse Toxicológico brasileira e suas principais 

características: análise dos acidentes ofídicos no Estado do Tocantins". 

A atividade registrou a presença de 15 inscritos, ocupando completamente todas 

as vagas ofertadas. Os participantes representavam diversos cursos da mencionada 

instituição, incluindo licenciatura em química, física, biologia, e membros da comunidade 

externa. Adicionalmente, um aluno de pós-doutorado também esteve presente (Figura 5). 

O minicurso foi conduzido nas instalações do LAMAC/CCI-UFNT. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Realização do minicurso. Fonte: A – Sayda dos Anjos. B – Paulo de Tassyo. 

Durante o minicurso, além da divulgação do presente projeto, diversos temas 

foram abordados, incluindo: as principais distinções entre animais peçonhentos e 

venenosos; serpentes de interesse médico no Brasil com ênfase no Tocantins e suas 

principais características de identificação; panorama dos acidentes ofídicos no Tocantins; 

prevenção e primeiros socorros.  

O objetivo central do minicurso era de proporcionar uma melhor formação para 

os licenciandos de Ciências da Natureza (Química, Física e Biologia) através do curso de 

extensão universitária, uma vez que, futuramente estes irão atuar nas escolas de educação 

básica e a formação contendo esses conceitos tornam-se importantes para atenuação dos 

casos. 

   

A 

B 
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Adicionalmente, um folder abrangendo informações sobre as serpentes de 

relevância médica no estado do Tocantins foi disponibilizado para observação. Este folder 

representa a versão resumida do e-book, produto final deste projeto.  

Devido às diversas Mostras Científicas e Feiras realizadas pela UFNT em espaços 

de socialização pública de Araguaína-TO, como a Via Lago (maior cartão postal da 

cidade) e/ou em parceria com as escolas de educação básica de ensino público da cidade 

e região, o folder poderá ser distribuído à população como ferramenta de conscientização 

sobre a ofidiofauna local. Além disso, o material servirá também como ferramenta de 

suplementação didática para as aulas do curso de Licenciatura em Biologia/Ciências 

Biológicas, Medicina Veterinária e Medicina Humana da referida universidade e também 

do estado, uma vez que conceitos chaves são abordados de forma prévia no material.  

De mesmo modo, o folder será disponibilizado de forma gratuita aos hospitais, 

centros e unidades de saúde da cidade e região para que possa ser entregue aos usuários 

dos serviços de saúde e aos pacientes como meio de maior alcance.  

Semana de Biotecnologia - IFTO 

 Em relação ao público pertencente à educação básica, o presente projeto em 

parceria com o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO, 

Araguaína) realizou um minicurso para os alunos da instituição, de título “Serpentes de 

Interesse Médico do estado do Tocantins” (Figura 6). Ao todo, a atividade contou com a 

participação de 15 alunos e foi realizada no Laboratório de Biologia I da UFNT no dia 03 

de junho de 2024. 

 Durante a atividade, os estudantes puderam observar e manusear espécimes 

fixadas pertencente à Coleção Didática Biológica do LAMAC/UFNT, devidamente 

identificadas, o qual possibilitou uma abordagem mais imersiva em função do manuseio 

dos animais fixados.  
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Figura 6: Minicurso aplicado durante a Semana de Biotecnologia do IFTO/Araguaína. 

Fonte: Autoria própria.  

 

Elaboração de E-book informativo  

 Como produto final e resultante deste trabalho buscando apoiar as atividades 

didáticas e de trazer conhecimento sobre o ofidismo mais próximo às salas de aula do 

Tocantins, produziu-se o e-book informativo com título “Serpentes de importância 

médica do estado do Tocantins”. O material formatado e diagramado através da 

plataforma de Design Canva (https://www.canva.com/pt_br/) contou com sua elaboração 

textual por consultas à literatura especializada regional/estadual (Silva et al., 2017; Rossi 

et al., 2018), do Brasil (Ministério da Saúde – Brasil, 2021; 2023; 2024; Secretaria da 

Saúde – Ceará, 2021; Guedes et al., 2023; Araújo et al., 2021; Bernarde, 2012; 2014; 

2017; Resende, 2023), do mundo (Organização Mundial da Saúde, 2010; 2016; 2019; 

2021; White, 2017), entre outros. 

O e-book (Figura 7), link: https://drive.google.com/file/d/1YW-VDqGL-

cev8GYJg5IxofbbMOj4fZOs/view?usp=sharing , discute em 62 páginas, em linguagem 

simples e acessível sobre o panorama dos acidentes ofídicos no mundo, no Brasil e em 

especial no estado do Tocantins, sendo este último entre os anos de 2010 a 2020. Além 

disso, trata sobre a sintomatologia e soroterapia dos acidentes botrópicos, crotálicos, 

laquéticos e elapídicos; prevenção contra os casos de ofidismo e primeiros socorros, 

assim como uma lista com informações sobre os hospitais de referência em atendimentos 

ofídicos no Estado do Tocantins, tais como nome, endereço e telefone.  

https://www.canva.com/pt_br/
https://drive.google.com/file/d/1YW-VDqGL-cev8GYJg5IxofbbMOj4fZOs/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YW-VDqGL-cev8GYJg5IxofbbMOj4fZOs/view?usp=sharing
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Figura 7: Capa do e-book “Serpentes de Importância Médica do estado do Tocantins”. 

Fonte: Autores, 2024.  

 O material contou com a participação de diversos pesquisadores (Figura 8) da área 

espalhados por todo o país das mais variadas instituições tidas como referência em estudo 

sobre acidentes ofídicos no Brasil, entre elas, o Instituto Butantan, Universidade Estadual 

de Campinas (Unicamp) e Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). A 

participação dos pesquisadores se deu através da revisão científica do material, na 

identificação de serpentes e na doação de fotografias de acidentes ofídicos.  
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Figura 8: Ficha técnica do e-book contendo o nome dos estudantes e pesquisadores e 

participaram da construção do material. Fonte: Autores, 2024.  

 

Discussão e Conclusões 

 Em virtude da época de chuvas intensas na cidade de Araguaína-TO, o estudo em 

campo sofreu modificações em sua execução, sendo adiados alguns campos para o 

primeiro semestre de 2024. Devido a isso, o esforço amostral aqui apresentado mostrou-

se baixo, uma vez que fatores abióticos como a umidade, temperatura e pluviosidade 

podem influenciar nos padrões de atividade das serpentes. A umidade e a temperatura são 

fatores que implicam diretamente no metabolismo das serpentes, alterando, deste modo, 

suas atividades vitais (Lillywhite, 1987; Manuiama, 2019).  

Em relação a pluviosidade, esta pode afetar indiretamente na disponibilidade de 

presas (Henderson et al. 1978; Vitt 1987; Gibbons e Semlitsch 1987; Martins e Oliveira, 

1998; Manuiama, 2019). O estado do Tocantins apresenta uma riqueza superior a 100 

(113) espécies de serpentes em seu território (Guedes, Entiauspe-Neto e Costa; 2023), 

desta forma, esta pesquisa registrou três espécies descritas para o estado, correspondendo 

a 3% dos registros já catalogados.  

 

 

Recomendações para o manejo  
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 Para aumentar a compreensão da ofidiofauna em Araguaína, Tocantins, entre seus 

residentes, é crucial oferecer cursos de extensão universitária gratuitos para licenciados 

em ciências da natureza. Isso garantirá uma sólida formação acadêmica sobre o tema, 

especialmente porque os futuros professores atuarão nas escolas de educação básica. O 

conhecimento sobre a biologia e a história de vida das serpentes, assim como as principais 

características de identificação desses animais, pode contribuir significativamente para a 

redução do número de acidentes ofídicos relatados.  

Além disso, a colaboração entre universidades públicas e escolas de educação 

básica deve ser fortalecida como ferramenta de conservação. A universidade, no exercício 

de suas atribuições, em conjunto com os acadêmicos do curso de biologia/ciências 

biológicas, pode organizar eventos direcionados aos alunos da educação básica. Esses 

eventos proporcionam experiências práticas, incluindo visitas de campo com a assistência 

dos acadêmicos, permitindo que os estudantes conheçam a ofidiofauna de Araguaína de 

forma vívida. 
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